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Produtos farmacêuticos usados na medicina humana e veterinária são contaminantes emergentes 
preocupantes devido à persistência e toxicidade ambiental, principalmente pela excreção e descarte 
inadequado. O diclofenaco (DCF), um anti-inflamatório não esteroide, é comumente detectado em 
águas superficiais e potáveis devido à sua solubilidade e limitada biodegradabilidade. 
Concentrações de até 931 ng L-1 em águas superficiais e 35 ng L-1 em água potável são relatadas, 
com 83% das amostras de rios europeus contendo DCF. Este composto representa riscos à saúde, 
como insuficiência renal, e seus subprodutos podem ser ainda mais prejudiciais. Diante dos riscos 
ecológicos, são necessárias novas abordagens para o tratamento de água e efluentes. A adsorção é 
um dos métodos mais populares utilizados para diminuir os efluentes de compostos tóxicos em 
águas residuais. Este estudo apresenta a síntese de nanopartículas magnéticas revestidas com 
polianilina (Fe3O4/SiO2/PAni) para a remoção de DCF em soluções aquosas. As caracterizações do 
material foram realizadas por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), Espectroscopia de 
Dispersão de Energia (EDS), Espectroscopia de Infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR), 
Difração de Raios-X (DRX) e análise de molhabilidade. A eficiência de adsorção foi avaliada por 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC), considerando pH, tempo de contato e concentração 
de DCF. O material mostrou desempenho ótimo em pH 4, com 25 mg de adsorvente e tempo de 
agitação de 10 minutos, alcançando 90% de remoção de DCF. O modelo cinético de pseudo-segunda 
ordem e o modelo isotérmico de dois sítios de Langmuir-Freundlich ajustaram-se melhor aos dados, 
sugerindo adsorção em locais homogêneos e heterogêneos. O material também demonstrou 
excelente capacidade regenerativa, permitindo vários ciclos de reutilização sem perda significativa 
de eficiência. A Figura 1 apresenta as curvas de ajustes para os cinco modelos estudados. 

Figura 1. Modelos de isotermas relacionados à adsorção de DCF. 
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